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Governo quer dar calote no 

FAT - Fundo de Amparo ao Trabalhador
O governo ilegítimo e golpista de Michel Temer (MDB-SP) prepara mais um ataque ao 

patrimônio dos trabalhadores e das trabalhadoras e sinaliza que não cumprirá este ano com a 
obrigação de ressarcir os cerca de R$ 18,3 bilhões que deve de repasse ao Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT), responsável pelo pagamento de benefícios sociais, como o seguro-desemprego 
e o abono salarial.

O Tesouro Nacional precisa cumprir o seu papel e reembolsar o FAT, pois são recursos que 
pertencem ao Fundo e não ao governo. Se não pagar, o governo se apropriará indevidamente dos 
recursos e criará um precedente que comprometerá a sustentabilidade do FAT no futuro”, 
denunciou Quintino.

São dois os fatores determinantes para o déficit nas contas do Fundo: 1) a renúncia fiscal 
do governo, que deixou de arrecadar com PIS/Pasep R$ 18 bilhões somente no ano passado; 2) e 
a mudança das regras na DRU (Desvinculação das Receitas da União), que passou a reter até 
30% da arrecadação do PIS/Pasep - principal fonte de recursos do fundo -, o que impactou nas 
contas do FAT. Somente em 2017, o Fundo perdeu aproximadamente R$ 18,3 bilhões do total de 
cerca de R$ 63,1 bilhões arrecadados com a cobrança deste tributo - valor este que o governo 
sinaliza não repassar ao FAT.

A próxima reunião do Conselho ocorrerá em fevereiro.

Para que uma democracia seja sustentada é preciso 
legalidade, lastro jurídico, ética e respeito às diferenças. O golpe que 
destituiu a presidenta Dilma Rousseff ignorou esses preceitos 
básicos, “não há mais democracia no Brasil”, afirma a filósofa e 
escritora Márcia Tiburi. Para ela, o País caiu num abismo desde 2015 
e “este abismo pode se aprofundar ainda mais”.

Em uma entrevista, a filósofa destaca que o Brasil vive um 
Estado de Exceção e que a principal tarefa é a unificação das 
esquerdas e dos setores progressistas da sociedade para reconstruir 
a democracia.

Márcia Tiburi é doutora em Filosofia e autora de diversos livros, entre eles “Como 
conversar com um fascista” (2015), “Olho de vidro: A televisão e o estado de exceção da imagem” 
(2012), “Mulheres, Filosofia ou Coisas de Gênero” (2008).

Desde o golpe, País está num abismo e não há mais democracia

O banco Santander foi o banco com maior índice de reclamações 
no quarto trimestre de 2017 entre as instituições financeiras com mais 
de 4 milhões de clientes, segundo levantamento divulgado pelo Banco 
Central do Brasil (BCB) nesta semana. O banco espanhol já havia sido o 
“campeão” de queixas no terceiro trimestre de 2017.

Segundo levantamento do Banco do Banco Central, o banco 
espanhol lidera o ranking de reclamações com um índice de 42,87, 
seguido pela Caixa Econômica Federal, com índice de 33,24 e pelo 
Bradesco, com 25,63. Em quarto está o Banrisul, com índice de 25,06 e 
em quinto o Banco do Brasil, com 24,50.

Foram 110 tipos diferentes de reclamações contra o conglomerado Santander. O maior 
número foi queixas contra “Irregularidades relativas a integridade, confiabilidade, segurança, 
sigilo ou legitimidade das operações e serviços disponibilizados em internet banking, totalizando 
776 reclamações.

Santander mantém a ponta no ranking de reclamações de clientes
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